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Têrça-fcira última por volta das 1 horas, o governador Abreu Sodré cumpriu um dos seus

últimos desejos ao final do seu mandato: "ao sair do govêrno, visitar a grande obra do govêrno":

O Chefe do Executivo paulista veio em companhia da sua filha, do genro, do Secretário da

Segurança Pública, general Sérvulo da Mota; do Secretário de Obras Públicas, Eduardo Riomey

Yassuda; do Sub-Chefe da Casa Civil, dr. Hélio Mota; do dr. Carlito Pimenta, do dr. Joel Reno,

do dr. \XTilson Quintela, diretor da C.C. Camargo Corra S/A, e cios seguintes diretores da CESP

Prof. Lucas Nogueira Garcez (presidente), Ministro Vicente de Paula Lima (vice-presidente) Dr.

Reynaldo Costa de Abreu Sodré (Diretor Comercial), Dr. Francisco Lima de Souza Dias Filho

(Diretor de Construções), Brigadeiro Newton Neiva de Figueiredo (Diretor de Suprimentos) e

Dr. Geraldo Queiroz Siqueira (Diretor de· Engenharia e Plancjamento).

RECADO

HOMENS OU
ANIMAIS

Homens e animais são
sensíveis à dedicação de­
monstrada, à colaboração
prestada. Nos animais é
instinto. automático, mecâ­
nico. Nos homens, não. Dos.
dez leprosos curados pelo
Cristo, um só voltou para
agradecer.

A gratidão é privilégio
de caracteres equilibrados,
íntegros e adultos. Na so­
ma dos interêsscs, entre os
fotôrcs de f-xito, competi­
ção, lucros, orgulho pessoal
ou ciúmes, nem sempre há
lugar para o rcconhrciruen •
to. Bem mais fácil é virar
as costas para quem nos
fêz algum bem do que re.
conhecer que o bem que
pudemos fazer foi fruto da
colaboração de outrem.

Por isso não há coisa
mais digna e confortadora
do que ver na vida empre­
sarial ou pública, um che.
fe, comandante ou governa·
dor vir a público para di­
zer "muito obrigado" a
seus colaboradores.

Í
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O governador Abreu
Sodré assinou sexta-feira,
dia 19, o decreto 52.663,
que dá à CESP o livre di­
reito de vender, doar ou
conceder uso das áreas de
terra onde está situada a
cidade de Il!Ja Soltcirn,
seja para edificações pú­
blicas ou particulares, e­
quipamento da comunida­
dc, ou qualquer outra u
tilização.
Os considerandos do re-

PÁG. 2
PÁG. 3
PÁG. 4
PÁG. 5
PÁG. 6

PÁG. 7
PÁG. 8

ferido <lecrelo levam em
conta "o rápido e crescen­
te clesenvol imento'' ele
Ilha Solteira, e também,
"que a iniciativa privada
local vem contribuindo
para êsse desenvolvimen­
to, a s s egura n d o ao
referido núcleo condições
de vida própria" e "que
essa iniciativa melhor e
mais sõli<lamente se de­
senvolve, através do fi­
nanciamento para cons-

truções imobiliárias" e fi­
nalmente, "que a base de
tais financiamentos está
na garantia hipotecária,
que somente pôde ser o­
ferecida pelo legítimo pro­
prietário do terreno".

O inciso III, do artigo
2.9, do Decreto n. 51.352,
de 3 de fevereiro <le 1969
que criou a Administração
Especial de Ilha '-'oltcira,
só permitia a concessiio
<le uso das referidas áreas.

Paulo VI fala ao povo brasileiro.

Nossa segunda entrevista com o Prof. Garcez.

V cuidando do seu imposto de renda.

Extinta a taxa de consulta médica.

No CAIS, fut-pel teve goleadas; na ·idade, "boa

intenç:ío".

SEIS prepara inaugura:ão da psema.

Rercepão ao governador sua comitiva.
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IIM IREI III'A
(Palavras

PAULO

de

V 1)
No dia 27 de fevereiro último, em transmissão

via EMBRATEL, o papa Paulo YI fêz uma

alocução especial para o

Você é músico ?
Então prepare-se
para a "NOITE DE
GALA", o nosso II
Festival de Música
Popular.

O BARRAGEIRO
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Brasil falando em

português, da qual destacamos êstes pensamentos:

"Nenhum homem pode
ser uma ilha de c<mfôrto
e bem-estar. cercada de
dor e pauperismo. Só u­
ma vida plenamente hu­
mana, para todos, basea­
da na verdade, na justi­
ça e na paz, iluminadas
pelo amor que Cristo nos
ensinou, consolidará a
prosperidade comum.
Para promovê-los, re­

conciliemo-nos com os
pobres, com os que cho­
ram. com os doentes,
com o: que não têm te­
to nem pão, com os que
se encontram marginali­
zados da civilização, do
progresso e da sociedade.

SOLTEIRA1 LHA
Nesta mentalidade de

uma religião ativa, a dio­
cese de Tales está pro­
curando,· em tôdas as
paróquias. a organização
de Comissões de Pastoral,
de Liturgia, de Cateque­
se. E para que estas· co­
missões coordenem um
trabalho em que todos
estejam empenhados, es­
tão sendo preparados
questionários para que
possam maniiestar uma

COMPRAS,
tSETE7TETE7CTT

209)

VENDAS & TROCAS
Vendo uma peruca, cabelos longos, preço a

combinar.
Tratar no Passeio Remanso n." 309 (antiga N-

Vendo um terreno de 10,5 m de frente por 24 m
de fundos, localizado no Jardim Nicéia, em Bauru.

Facilito o pagamento.
Tratar com Francisco, no Hotel N-4, apto. 405.

Vendo um carrinho para bebê, nôvo, modêlo
"Bandeirantes' de luxo.

Tratar na Viela S-302 "C", Casa n." 10.
Vendo três casas de material, sendo duas com

3 cômodos e uma com quatro, tôdas localizadas
na Rua Alexandre Salomão, em Andradina com
asfalto água e luz.

Tratar na S-212 'B", Casa n.° 12.
Vendo um lote na Vila Sta. Terezinha, em Três

Lagoas, medindo 10,50 m de frente por 35 metros
de fundos.

Tratar na Viela S-302 'D", Casa n." 9 (Passeio
Belo Horizonte).

Vendo um Volks / 1964, em perfeito estado,
motor nôvo, a qualquer prova.

Tratar no Passeio Corumbá n.º 207.
Vendo um Volks /62, cór azul turqueza, em

perfeito estado. Preço a combinar. Tratar na S-302,
D, casa 16.

Em particular, reconcili -
mo-nos com os que não
sabem ler nem escrever
e não possuem a ConS­
ciência da própria digni­
dade de homens e de fi­
lhos de Deus. Seiamos
generosos, pela única
maneira eficaz de os a­
judar: alfabetizando-os,
conscientizando-os, com
espírito evangélico.

"Cada um, isolado, po­
derá fazer pouco; mas,
todos unidos, confiantes
em Deus e movidos pelo
amor cristão, empenhados
nesta causa grandiosa,
faremos muito".

opinião sôbre êstes as­
suntos.
Brevemente. D. Luiz

Eugénio, Bispo desta
Diocese, fará uma visita
a nossa cidade, quem sa­
be para já instituir ofi­
cialmente a Paróquia de
Ilha Solteira.
Ao que tudo indica,

esta visita poderá acon­
tecer no dia 14 de mar­
ço próximo, domingo.

Utilidade
Pública

O dr. Constantino X.
Rabello comunica aos
seus clientes e amigos
que está atendendo pro ..
visàriamente no consul­
tório do Dr. Walter Ma­
riani, no Passeio Salva­
dor n. 107, ao lado do
Correio, no horário das
13,00 às 16,00 horas.

tb

Ensina." aceita-se
encomenda para a Con­
fecção de enxoval de
bebés e pintura em te­
cido.

Os interessados podem
tratar no Passeio Cor­
rente n. 403 (Zona Nor­
te).

MISSA DE 7 .o DIA
A família de D. Maria

Mendes Lopes convida
parentes e amigos para
assistirem a missa de 7.°
dia, que, por intenção de
sua alma, lará realizar
às 8 horas de HOJE, no
Passeio Sorocaba, 502.
Por mais êste ato de

religião e amizade, ante­
cipadamente agradece.
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"O BARRAGEIRO" ENTREVISTA
GarcezLucas

Acolhendo a nossa reportagem de maneira ·sempre gentil, o prof. Lucas Nogueira Garcez, diretor-pre­
sidente da CESP foi novamente entrevistado pelo "Barrageiro". Em suas declarações vamos encontrar um
importante acontecimento para o mês de junho próximo, quando técnicos de todo o Brasil estudarão o
destino 'desta cidade.

Prof. Garcez: como se sente V.
Ex.a ·ao retornar hoje a· Ilha ·Solteira,
em companhia do governador Abreu
Sodré, do Sr. Secretário,de Obras do
Estado, do Sr. Secretário da Seguran­
ça e demais membros da diretoria da
CESP?

É com muito prazer
que me dirijo através do
jornal "O Barrageiro" a to­
dos aqueles que, em torno
de Urubupungá, acompa­
nham o desenvolvimento
dessa obra que é um dos
orgulhos da engenharia pau­
lista e que representa uma
das mais valiosas contribui­
ções do Govêrno do Estado
para o desenvolvimento da
Nação.

um dos mais belos capítulos
do estabelecimento de uma
estrutura para um Brasil
grande nos nossos dias e pa­
ra um Brasil mais feliz para
os nossos filhos. •
No dia de hoje todos nós

nos sentimos ao mesmo tem­
po orgu1hosos e felizes, por­
que o senhor governador
Abreu Sodré, que foi um
dos grandes incentivadores
desta magnífica obra, aqui

Aqui neste conjunto de está conosco, de modo in­
Urubupungá, com a Usina 'formal, convivendo com to­
de Jupiá já com nove má- dos aquêles que labutam em
quinas cm funcionamento e Ilha Solteira, que constroem
com o desenvolvimento dado e que estão prestes a pôr
às obras civís e à parte de em funcionamento a maior
montagem em Ilha Solteira, usina hidroelétrica do mun­
pelo governador Abreu So- do ocidental.
dré, desenvolvimentos êstcs É, realmente, muito agra­
que possibilitarão- em fins dável poder, neste instante,
de 1973 - o início da pro- apresentar em nome de to­
dução industrial de quatro dos os cumprimentos muito
unidades desta gigantesca u- respeitosos ao governador
sina, está-se forjando um Abreu Sodré.

Coo V. E. observa integra-
ção da cidade de Ilha Solteira no con­
texto regional?

ste é um programa
prioritário de preocupação
da atual direção da CESP e
certamente será de seus fu­
turos administradores.

É que esta cidade, perma­
nentemente construída e que
serve de apoio edeavalanca pa
raa construção da maior usi­
na hidroelétrica, é'na realida­
de uma cidade destinada e
projetada para ser um polo
de desenvolvimento regional.

Então, precisamos criar
tôdas as condições para quan­
do terminada a construção
da usina esta cidade tenha
que viver cm consequência
das condições criadas ao seu

redor, para manutenção de
um centro habitacional do
porte de 4o mil habitantes,
que é mais ou menos o que
se pretende que exista aqui
em Ilha Solteira.

Eu sou otimista. Eu acho
que os estudos em andamen­
to e o Simpósio que deverá
ser realizado no mês de ju­
nho, reunindo técnicos do
Brasil todo, estamos es­
tabelecendo as condições pa­
ra que esta cidade seja um
polo regional de desenvol­
vimento, independendo do
término das obras de Ilha
Solteira.

Prof. Garcez: quais as perspecti­
vas futuras para o plano de eletrifica­
ção do Estado com a futura usina de
"Água Vermelha" e a continuidade
das demais hidrelétricas • já iniciadas
pela CESP?

Só a complementação das
obras de Ilha Solteira repre­
senta já um programa ex­
traordinário de governo. Não
obstante, além de Ilha Sol­
teira, está em execução no
Tietê a Usina de Promissão,
em fase bem adiantada: Es­
tá cm início de construção
a Usina de Capivara, no Rio
Paranapanema. O governa­
dor Abreu Sodré lembrou,
há poucos instantes, que o
presidente Médici outorgou
a São Paulo a conceuão de
"Água Vermelha" aqui no
R. Grande, e isso é uma r-

tribuição do Govêrno Fe­
deral ao esfrço imenso do
governador paulista; é o re­
conhecimento do mérito da
sua administração planejada.

Então, veja • você, é um
quadro que representa um
conjunto de obras muito
grande e devo acrescentar
também que o Estado de
São Paulo tem, pendente de
decisão junto às autoridades
federais· um pedido para a
construção de uma Central
Térmica de 6co mil quilova­
tes, neste Estado.

Professor: os jornais da capital
noticiaram recentemente que V. Ex.ª
continuaria na presidência da CESP.

V. Ex.ª poderia nos confirmar a
notícia?

Êste é um problema que
depende do governador Lau­
do Natel, que está preocu­
pado até o momento com
a constituição do seu pró­
prio secretariado. E uma hi­
pótese apenas e não vale a
pena a gente discutir hipó­
teses.
Quero dizer que se fôr

julgado conveniente ao
Estado a minha permanên­
cia, colaborarei com a maior
boa vontade e, se puder ir
para minha casa, irei com a
maior satisfação porque já é
tempo de passar para mãos
mais' capazes e a organismos
mais jovens a direção da
CESP.

.E. teria alguma coisa mais
a declarar?

Nada mais do que pedir
a vocês que transmitam tam­
bém os meus agradecimen­
tos de Presidente da CESP,
que está em fins do seu man­
dato e que não tem idéias
do que venha a acontecer
dentro do, próximos dias.
O meu agradecimento muito
sincero a todos os nossos
colaboradores: aos odestos
operários, aos encarregados

aos· engenheiros, aos admi­
nistradores aos técnicos, aos
empreiteiro diretos e indi­
retos. Enfim, a todos aquê­
les que se devotam a esta O­
bra cu sou muito grato e
digo, no fim destes quatro
anos, que.o trabalho reali­
zado foi um trabalho uttl e
os resultados são visíveis e
realmente palpáveis.

I
J
1
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[li:ais si iistte nt
Quarta-feira última. nu­

ma sala do Colégio In­
tegrado Uruhupungá, cêr­
ca de 50 pessoas ligadas
• • • 'as mais diversas firmas
locais debateram com
dois fiscais da Receita
Federal, os pontos de
maior interêsse sôbre a
legislação do Imposto de
Renda, Pessoa Física.

Primeiramente discu­
tiu-se sobre quem deve­
ria apresentar a declara­
ção êste ano e a palestra,
bastante proveitosa, cer­
tamente alcançou seus
objetivos.
Prazo para apresenta­

ção
A CESP já entregou

aos seus funcionários a
relação dos rendimentos
auferidos no ano de 1970
com suas respectivas de­
duções. E um documento
de uma importância para
o preenchimento das de­
clarações, suma vez que

uma das vias do mesmo
deverá seguir junto com
o formulário.

Os prazos para a entre­
ga das declarações são:

até 15 de abril: para
quem auferiu rendimentos
brutos iguais ou superio­
res a Cr$ 10.000.00;

até 30 de abril: para
quem auferiu rendimentos
brutos entre CrS 5.041,00
e CrS 9.999,00.
ISENÇÃO
Um ponto interessante,

que deve ser observado
com atenção, diz respeito
àqueles que tiveram ren­
dimento superior a Cr$
5.041,00 em 1970 e que,
com as deduções previs­
tas pela lei, ficaram abai­
xo do teto estabelecido
para a apresentação da
declaração. Se a pessoa
ganhou, por exemplo, CrS
6.000,00 e teve CrS 1.000,00
de dedução, não pagará
imposto, mas ficará su-

IMAL ahalti230 a iis Ligas
Do sr. prefeito munici­

pal de Trés Lagoas, João
Dantas Filgueiras, que é
também o presidente do
MOBRAL daquela cidade,
a redação do "Barragei

»bt '>ro rece eu atencioso
convite para a solenida­
de de entrega dos certifi­
cados aos 2.300 alunos
que frequentaram as au­
las do Movimento Brasi­
leiro de Alfabetização.

Tôdas aquelas dificul­
dades que encontrávamos
nos dias de chuva para
chegarmos até a cidade
de Castilho vão acabar
brevemente.

A nova via de acesso
encontra-se em fase bas­
tante adiantada e tudo
indica que a referida o­
bra será o grande presen­
te de aniversário para a

A cerimônia será reali­
zada hoje, ús 19 horas/
MT, no ginásio do SESI
em Três Lagoas. '

Nós agradecemos ao
Dr. João Dantas Filguei­
ras pela lembrança, é en­
viamos os nossos cumpri­
mentos aos dirigentes do
MOBRAL de Três Lagoas
que tornaram possível ês­
te significativo aconteci­
mento.

CASTILHO: nova via de acesso

cidade até o dia 30 de a­
bril próximo ("Dia do Mu­
nicipio").

. Como todos sabem, nos
dias chuvosos o tráfego
desde a via Marechal Ron­
don até a cidade de Cas­
tilho, era dos mais pro­
blemáticos, razão pela
qual a nova estrada é
muito bem recebida em
tôda a região.

jeita à apresentação da
declaração.

O PREENCHIMENTO
DOS FORMULÁRIOS
Os formulários deverão

ser preenchidos, de pre­
ferênçia, à maquina (com
fita prêta) 011 à mão, com
letra de forma, bem legi-
vel.

ALTERAÇÕES
Convém que os contri­

buintes não deixem pa­
ra a última hora o pre­
enchimento e entrega
das declarações.
Existem algumas alte­

rações. em relação aos
formulários do ano passa-

IWIMMt! mar 1/l plnsis
Domingo último, a ci­

dade de Andradina ama­
nheceu bastante movimen­
tada. Cêrca de 1.200 pro­
fessôres lá estiveram pa­
ra a prestação do concur­
so de ingresso e reingres­
so ao magistério primário
do Estado de São Paulo.
As provas foram reali­

zadas nos prédios do Ins­
tituto de Educação local,

do, havendo, portanto
necessidade de um estu­
do mais detalhado do
folheto explicativo que
pode ser encontrado no
Pôsto da Receita Fede­
ral.
Para quem já declarou

rendimentos anteriormen­
te, a Receita Federal já
enviou dois formulários
(um para rascunho) e
um folheto explicativo
sobre como declarar ren­
da êste ano.
·O Barrageiro" já pu­

blicou a tabela progres­
siva para o cálculo do
imposto com as respec­
tivas parcelas a serem
subtraídas.

do Grupo Escolar "Dr.
Álvaro Guião" e da Fa­
culdade de Filosofia Ciên­
cias e Letras Rui Barpo­
sa". e só terminaram ao
meio-dia.

Segundo informou-se
na ocasião, o referido
concurso foi realizado em
todo o Estado, havendo
3 mil vagas para mais de
70 mil candidatos.

Extinta a taxa de consulta médica

Trenti reverencia ho
O corpo de bombeiros

local é um dos mais bem
aparelhados do interior
paulista e várias vêzes
tem prestado valiosos ser­
viços às cidades circun­
vizinhas.

A viuva de

Em Pereira Barreto,
pela segunda vez, aten­
dendo solicitação do Pre­
feito Ernesto Trentin,
prestou socorros em ca­
sos de recuperação de
corpos de pessoas mor­
tas por afogamento.

JOÃO FERRI SOARES VEIGA
agradece sensibilizada

a todos os amigos que a
confortaram.
Agradece à empresa

Construções e Comércio
Camargo Corréa S/A pe­
lo apoio e pela assistên-

eia que incessantemente
lhe vem prestando.

Agradece também aos
amigos do serviço hospl
talar de Ilha Solteira pe­
la demonstração de sim­
pata e carinho.

Em reunião, as Resi­
dências das firmas que
mantém convênio com o
INPS em Ilha Solteira
(CCCC, CESP e TENEN­
GE), atendendo as de­
terminações daquele ór­
gão, resolveram extin­
guir a taxa de consulta
médica (elemento mode-

CONSULTAS
Clínica médica
Pediatria
Policlínica
Ortopedia
PS Traumatologia
Otorrinolaringologia
Oftalmologia .
Ginecologia
Pré-natal

* Dessas consultas a
CCCC terá um percen­
tual de 70%, a CESP de
20% e a TENENGE de

I.S. Fora TOTAL
15 10 25
32 8 40
49 10 59
12 3 15

s e m 1 m i t e
8 4 12
5 2 7

12 6 18
14 10 24

et 1. 22.ti3,e e toeite til
Dá nova redação ao in­

ciso III, do art. 2, do De­
creto n. 51.352, de 3 de
fevereiro de 1969

ROBERTO COSTA DE
ABREU SODRÉ, GOVER­
NADOR DO ESTADO DE
SÃO PAULO, no uso de
suas atribuições legais,

Considerando o rápido
e crescente desenvolvi­
mento do Núcleo Popu­
lacional de Ilha Solteira;

Considerando que a
iniciativa privada local
vem contribuindo para
êsse desenvolvimento, as­
segurando ao referido nú­
cleo condições de vida
própria;

Considerando que essa
iniciativa melhor e me­
lhor e mais solidamente
se desenvolve, através
do financiamento para
construções imobiliárias;

Considerando que a ba­
se de tais financiamentos
está na garantia hipote­
cária, que somente pode
ser orerecida pelo legiti­
mo proprietário do ter­
reno;

rador) que vinha sendo
cobrada desde há algum
tempo em nossa Unida­
de de Saúde.

Com isso o atendimen­
to ambulatorial, de acôr­
do com os recursos es­
tabelecidos pelo INPS
atenderá a um teto diá­
no, assim discriminado:

10%. A cima dêsse limite
elas serão pagas, confor­
me as taxas estabelecidas
pelo Hospital, ou sejam:

Oftalmologia: Cr$ 25,00;

Decreta:
Artigo 10.-O inciso III,

do artigo 2o., do Decreto
n. 51.352, de 3 de feve­
reiro de 1969, passa a
ter a seguinte redação:
"Ili - Concessão de

uso, nos têrmos do de­
creto-lei Federal n. 271,
de 28 se fevereiro de
1967, venda ou doação
de áreas para edificações
públicas ou particulares,
equipamento da comuni­
dade, ou qualquer outra
utilização.".

Artigo 3o. - Êste decre­
to entrará em vigor na
data de sua publicação.
Palácio dos Bandeiran­

tes, 19 de fevereiro de
1971.
ROBERTO COSTA DE

ABREU SODRÉ
Eduardo Riomey Yas­

suda - Secretário dos
Serviços e Obras Públi­
cas.
Publicado na Casa Ci­

vil, aos 19 de fevereiro
de 1971

Imaculada Viola - Res­
ponsável pelo S.N.A.

Demais especialidades:
Crs 20,00.

As pessoas estranhas
ao convênio serão aten­
didas com um acrésci­
mo de até 100%/ da ta­
bela acima estipulada.

PRONTO SOCORRO -
Os acidentes do trabalho
estarão isentos de taxas.

Durante o período no­
turno, domingos e feria­
dos, será mantido o cri­
tério anteriormente ado­
tado.
TRA SPORTE - As

ambulàncias continuarão
a obedecer, também, o
critério anteriormente
estabelecido.
SADE PUBLICA -

Para os casos de pueri­
cultura, vacinação e pré­
natal, não serão cobra­
das as taxas, com exce­
ção de material didático
(Cartilha de Saúde).
EXAMES ADMISSIO­

NAL
a) abreugrafia;
b) vacinas anti-tetúni­

ca e anti-variólica:
cj exame de acuida­

de visual;
d) exames sorológicos;

vao
«as

e) exame clínico co
pleto; e,

f) exame de parasi 4o-
gia de fezes. V

Serão cobrados a ra­
zão de Crs 15,00.
EXTENSAO DE ATEN­

DIMENTO
As. Santas Casas de

Três Lagoas, Andradina
e Pereira Barreto estão
credenciadas para dar a­
tendimento médico am­
bulatorial aos funcioná­
rios e dependentes das
emprêsas CCCC, CESP e
TENENGE, nos casos
especificados.

Para tanto é preciso
que o paciente apresen­
te no ato, a documenta­
ção necessária (Carteira
Profissional do contri­
buinte e acompanhamen­
to de certidão de casa­
mento ou de nascimento
para os dependentes).

P A C. I E N T E S EM
TRÂNSITO - Os que es­
tiverem em trànsito e
forem acometidos de
qualquer mal agudo, de­
verão procurar a Agn­
cia do INPS mais próxima
e solicitar atendimento.

.as crianças
'

compras
Alguns gerentes de super-mercados e de outros

estabelecimentos comerciais da cidade têm procura­
do o "Barrageiro"' para solicitarem às senhoras mães
que fiquem mai atentas às suas crianças quando as
levam às compras.

Dizem êles que as sras. mães (com algumas e_x­
ceções, é claro), preocupadas com as compras, ao
raro, deixam as crianças à vontade e estas se poem
a pegar mercadorias das prateleiras, muitas vezes
danificando-as.

Há também o sério risco de acidentes quando
a criança desavisada passa as mãos sô_bre \ idros de
balcões, geladeiras, etc, verificando-se Já casos de
profundos cortes.

Somando-se a isso outros tran torno que as
crianças causam, as pessoas que nos procuraram pe­
dem s senhoras mães que, na medida do possiel,
evitem levar crianças üs compras. e a levarem,
que pelo menos as fiscalizem atentamente.

o
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FIE-#EE RIIHIM I0 CiI
Mais quatro partidas fo­

. ram realizadas no II cam­
. peonato de futebol pelada
. do CAIS, sendo que duas
delas registraram conta­
gens elevadas, constituin­
do se em verdadeiros "bai ·
les".

Dia 26/2 - Onoizaki Tra­
·veis 12 x Ninguém Segura

O (ninguém segurou mes­
mo) e Socome x Disi­
dentes 1.

Dia 2/3 Teimoso 0 x
Maçarico 1 e Socome. 2 x
Pentas 2;

Com êsses resultados,
a tabela de classificação

• passou a ser a seguinte:

PALAAS IUTADAS

Anivaldo

- HORIZONTAIS
1 · Uma antiga civilização peruana • um Estado brasileiro.
2- Nome feminino • casa.
3- Contr. da preposição de com o adv. além - pedra de moinho.
4 - Sufixo formador de adjetivos qualificativos, como em senhoril -
embarcação.
5 - Sufixo formador de feminino de alguns nomes, como em leoa -
nome de uma régua - fazer jornada • artigo feminino.

• Abrev. de substantivo - peia - nome de uma vitamina.
1 • Quadra popular - abrev. de tara.
8- Contr. da preposição de com o adv. aí - sufixo tupi-guarani que
significa origem - presente do indicativo do verbo saber.
9 - Antiga preposição a com o artigo feminino a - um país do O-
riente Médio.

0

-- VERTICAIS
l- Selvícolas • contr. da preposição "de" mais o artigo feminino"a".
2- Lobo membranoso da base da asa dos insetos • Tcreza ,\JvareR
de Almeida.
3 • Companhia Iodu triai Limitada - Brasil. campeão.
4- Para dentro - abrev de leste. '
-~ • Uma ave corredora - cidade do Estado de São Paulo • •
6 - Símbolo da potência - expressão de aplauso - símbolo da segunda-
feira no calendário dos antigos rituais. ""
t • Símbolo do alumínio - raiva - sociedade anônima.
8 - Galho • dez, em in;.dés.
9 - Argola - antes de Cristo • nome da filha ,le Inácio deus-rio da
Argólida. '

10.
1 o.
2o.
2o.
3o.
3o.
3o.
4o.
4o.

Equipes
Esquecidos
Onoizaki Traveis
Socome
Penta .
Maçarico
Fradinhos
Teimoso
Dissidentes
Ninguém Segura

P. P.
o
o
+
4
2
2
2
4
4

Os• principais goleado­
res são: Dr. Classedir (So­
come)5,
Dr. Tomaz Hentique (Es­
quecidos) e Prof. Hertz
(Onoizaki Traveis) 3

kits » i! anui» de ltpi
Em vista dos lamentá­

veis incidentes ocorridos
Jurante o jôrro entre Má
Intenção x' 'otrau, não
poderemos divulgar nesta
edição os dados releren­
tes à tabela porque até
o momento não foi en­
tregue ao secretariado 1

da Comissão Organizado­
ra a respectiva súmula.
Lamentamos profunda­

mente o fato, e fazemos
um apêlo à Comissão
para que não deixe sem
punição os atletas res­
ponsáveis pela degenera­
ção do espetáculo em
cenas de pugilatos.

Arbitros - A Comissão
Organizadora do IV Cam­
peonato de Futebol Pe­
lada solicita a quem es-

Realizou-se na última
2a. feira, no campo de
futebol da cidade, o a­
mistoso entre Solteiros x
Casados, que há muito
vinha sendo programado
entre os futebolistas do
núcleo.

Dêsse "tira-teimas" ve­
rificou-se vitória fácil pa­
ra os solteiros por 8 a 4.

A nota pitoresca, quem
deu foram os goleiros.
Com exceção de um, os
outros três que participa­
ram do encontro engoli­
ram ·•aquêles frangos".
Luiz Carlos e Franklin,
pelos casados e Saudalo

P. G. G. F. G. C.
4 9 4
2 12 O
5 12 4
3 2 4
2 7 5
4 3 2
O O 1
O 2 13
O 1 15

PRÓXIMA RODADA-­
Dia 9/3 - Socome x Ma­
çarico e Fradinhos x Tei­
moos. Dia 12/3- Pentas x
Esquecidos e Ninguém
Segura x Dissidentes.

teja em condição de api­
tar jogos para se apre­
sentar a qualquer elemen­
to da Comissão.

l\'ludanca de horários -
Os jogosde 3a. feira pró­
xima. de comum acordo
entre os Jirigentes ·elos
clubes disputantes foram
transferidos para: Estrêla
Vermelha x Veteranos
na abertura e Cotrau x
Suprimento para o jôgo
de fundo.
Próximos jogos: Dia 9/3

Estrela Vermelha x Ve­
terano e Cotrau x Supri­
mento; dia 11 /3 - Má In­
tenção x Juventude e Te­
nenge x Só-Come; dia
12/3 - Suprimento x Gua­
rani e Bandejão x S.F.
Camargo.

SOLTEIROS 8 X CASADOS 4
pelos Solteiros "carrega-

ºram a penosa''. Somen-
te o Ervim não teve
chance embora tivesse
saído muito mal da meta
algumas vêzes.
Entre os solteiros des­

tacamos as atuações de
Mário, Agostinho, Gilber­
to, Michelini e Walter. e,
pelos casados, as de Os­
valdão, Brito e Hertz.
Cebolão, uma das espe­
ranças dos casados, ele­
mento de grandes predi­
cados técnicos, estêve
irreconhecível.
Propala-se que uma

revanche vem aí.

•
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fst t tatimsã
a 'wjrr )is:i
A STC, responsável

pela construção da pisei­
do Clu\Je SEIS, após tes­
tá-la devidamente, está
realizando os retoques fi­
nais para entrega-la à di­
retoria do clube, dentro
de poucos dias.
Ela tem 25 metros de

comprimento por 18 de
largura variando de 1,10
a 3,80 metros a sua pro-

fundidade.
Por essas dimensões é

considerada semi-olímpi­
ca e oferece os requisitos
necessários para compe­
tições oficiais.
A alimentação de seus

1.000000 de litros d' água é
realizada através de um
sistema ele bombas de suc­
ção que transporta o liqui­
do de um reservatório onde

CINE BRASIL

Hoje A MORTE N » CONTA OS DÓLARES, 14 - 20 e 22 h
Mark Daon s Stephen Forsyth

Amanhã A Morte ão Conta os Dólares.
rcprise, às l4 e l6 horas

noite A FACE OCULTA. às 18 - 20 e 22 horas
Marlon Brando e Karl Malden

2n. e 3a. A FACE OCULTA,
feira reprise, às 14 - 20 e 22 horas

da. e 5a. O GRUPO, à» I4 e às 20 h taté l8 anos)
feira

Caudice Bergen, Joana Pcttet

6a. e sá- A HISTÓRIA DE ELZA. is 14 - 20 e 22 h
badoI "zcr

Destaques na Região
TRÊS LAGOAS

ANDRADINA

Cine Lapa: Shalalco, faroeste com
Sean Conery e Brigitte Bardot.
Será exibido amanhã, segunda e
têrça-Yeira. '
Cine Sto. Antônio: Ben-Hm·, re-lan­
çamento da famosa película de
William Wyler, com Charlton Hes­
ton e Stephen Boyd. Será exibida
sábado, domingo e segunda-feira
(dias 13, 14 e 15).

é submetido a trata- trazê-los, juntamente com
menta químico e de filtra- uma grande representação
gem mecúnica. Êsse ele- ela equipe andradinense,
pósito, é por sua vez, a- detentora do iroféu "Chi­
limenta!o por uma tubu- co Piscina (um dos mais
lação de si·polegadas, li- importantes da natacão
g·da à r'de de águas da brasileira), para a inau-
ciclade. guração.

O Sr. f:bio Pereira. Di- Cogita-se também, para
retor de Esporte do SEIS a ocasião, a realização
iá endereçou convite ao ele vários torneios, com
Dr. Rui Prado, Delegado a participação de cidades
Regional tia Federação vizinhas (xadrez, damas
Paulista de Natação e ·futebol de salão, vôlei,
pai dos já famosos ases basquete, etc.), além de
mirins da natação, Fer- um churrasco de confrater­
nando e Denise, visando nização.

JAIR RODRIGUES NO "CAIS"
A diretoria do "CAIS"

(Clube Atlético Ilha Sol­
teira) vem preparando há
vários dias o programa <lo
próximo sábado, quando
lá estará o cantor Jair Ro­
drigues num "show" que
antecederá o baile com a

"Os Três
Enquanto isso, a direto­

ria da Sociedade Esporti­
va Ilha Solteira ('SEIS)
vai cuidando de um bai­
le que êertamente encon­
trará grande repercussão.
No próximo dia 27 de
março, aqui estará o con­
junto "Os Três do Rio",
indiscutivelmente um dos
melhores do país.

Os sócios do SEIS" ji
estão pagando suas men­
salidades (l5 ou 20 cru­
zeios) normalmente.
E no momento em que

FESTA

orquestra de Roberto Fa­
rah.
Será a primeira apresen­

tação de Jair Rodrigues
num clube local.

O "CAIS" já trouxe an­
teriormente Elis Regina
e Antônio Carlos Miele.

DO

do Rio"
se anuncia a entrega da
piscina do clube e quan­
do se fala da apresentação
de um elos melhores con­
juntos de dança do país,
acreditamos que o sócio
do 'SEIS" se sente deve­
ras valorizado. O clube
vai bem, teve um carna­
val sensacional e anuncia
novas promoções de gran­
de vulto.

Acreditamos que real­
mente vale a pena ser
sócio do "SEIS".

C H O PP
Será hoje, na cidadede Mirandópolis, no Clube Atlé­
tico Mirandópolis (CAM).

Chopp Antártica.

·DOMINGUEIRAS"

Você já é sócio da Sociedade Esportiva Ilha Sol­
teira?
Anote bem isto: amanhã à noite é dia de máis
uma "dorningueira", brincadeira dançante que
está cada , ez mais animada.
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Sodré em I. Solteira: "lapi sairá a i
le trahalho ara 42 milhãz te l

Durante o almôço oferecido pela CESP ao gover­
nador Abreu Sodré, o prof. Lucas Nogueira Garcez
disse que aquela não foi "uma festa de despedida".
"É uma confraternização - disse - porque o gover­
nador Sodré é una figura indelevelmente ligada à
Centrais Elétricas de São Paulo, por ter sido S. Ex."
quem consolidou a emprêsa, harmonizou a execução
da obras prioritárias e terminou com aquelas ri­
xas existentes entre as organizações irmãs, que tan­
to dificultavam as atribuições e as realizações do
govêrno". -

O governador chegou
por volta das 15 horas
ao Hotel 5-6 da CESP.

O almôço foi servido
em seguida. Eram, ao to­
do, 32 pessoas: o gover-

e E
Visitou a redação do

"Barrageiro", quarta-lei­
ra última, o jornalista
português, sr. Moraes Ca­
bral, chele do Serviço
Estrangeiro do Diário de
Notícias, jornal de maior

- circulação em Portugal.
O sr. Moraes Cabral

mantém uma coluna diá­
ria sôbre política inter­
nacional, na qual se re­
fere com frequência ao
Brasil e esta viagem que
faz por nosso Estado tem
caráter de estudo e de
informação. Aqui estêve,
a convite do govêrno
brasileiro, em companhia
do sr. Augusto Braga Fi­
lho, da Assessoria Espe­
cial de Relações_ Públi­
cas da Presidência da
República.

Alguém ficou sem
guarda-chuvas durante
uma semana. Isto por­
que a redação do "Bar­
rageiro" recebeu um
que foi esquecido na lei-
.ra. Quem o perdeu po­
derá procurá-lo na Se­
ção de Comunicações,
no prédio da Adminis­
tração.

tt../.--O Banco da Bahia S/A
deverá iniciar a constru­
çüo de um prédio pró­
prio destinado a sua a­
gência em nossa cidade.
As obras terão início na
próxima semana, na A­
venida Brasil - Norte,
entre o Centro Comer­
cial e os Escritórios da
C.C. Camargo Corrêa
S/A.

1. >

As aulas no Colégio
Integrado Urubupungá
começarão depois de a.
manhã, segunda-feira.

O horário de entrada e
saída dos alunos, confor­
me já. noticiamos, será o
mesmo do ano passado.

Durante os últimos
dias, todos os prolessô­
res do Colégio passaram
por um período de estu­
dos e planejamento.--A cidadeai ganhan-
do mais animação no se­
tor esportivo: a seleção
de futebol vem treinan­
do com afinco, sob a o­
rientação do técnico Jú­
lio Costa (Julião); "Sol­
teiros" enfrentaram e
venceram os "Casados"
em partida que serviu
de teste para os refleto­
res do estúdio (o jôgo
foi 8 a 4); o time de bas­
qaetebol vem treinando
com maior frequência,
conseguindo, inclusive a
adesão do dr. Ghazi
Loutli Moammar, que
veio da Vila dos Opera­
dores, onde reside, tra­
zendo também um com­
panheiro para treinar;
funcionários da Secreta­
ria de Economia e Fi­
nanças tomaram a ini­
ciativa de organizar um
torneio interno de "sno­
oker'. 'Tudo isto, mais
os campeonatos de fu­
tebol médio já em anda­
mento, proporciona um
excelente entretenimen­
to à nossa gente.
Falta apenas a movi­

mentação do esporte no
setor feminino.

nador, o secretário de
Obras, o secretário da
Segurança Pública, a fi­
lha do governador, srta.
Maria do Carmo, os di­
retores da CESP, da Ca­
margo Corrêa e autori­
dades locais.

O diretor-presidente
da CESP, prof. Garcez,
usando a palavra, sau­
dou os presentes expli­
cando aquêle encontro:
"Hoje pela última vez,
no atual mandato, o sr.
governador vem convi­
ver com os engenheiros,
técnicos e operários, pa­
ra ter uma visão do
conjunto que o seu go­
vêrno aqui realizou. Es­
ta obra gigantesca . que
sozinha representará -
quando terminada - a
metade da potência ins­
talada no Brasil". E íi­
nalízou dizendo: "À S.
Ex.", as homenagens
muito respeitosas e os
agradecimentos de todos
os operários, técnicos,
administradores e diri­
gentes da Centrais Elé­
tricas de São Paulo, que
neste instante dizem ao
sr. governador apenas,
na velha maneira bra­
sileira de agradecer, um
"muito obrigado" por
tudo que êle fêz por ês­
te Estado, por esta em­
prêsa e pelo setor ener­
gético".

H fala de Sodré
"Não podia terminar o

meu govêrno sem vir
aqui, ver e agradecer.
Ver o milagre que se
l'êz em poucos anos nes­
te complexo de Urubu­
pungá. Ver o que se féz
em Ilha Solteira num a­
no, que é mais ou me­
nos, o correspondente a
quatro anos do que se
fizera em Jupiá. Seria
um pecado imperdoável
a mim mesmo sair do
governo sem ver a gran­
de obra do govêrno",
disse o governador. E
prosseguindo, declarou:
"Estamos cumprindo u­
ma missüo de naciona-

unte#ai
i

ir"
lidade, porque éste com
plexo é uma obra emi­
nentemente nacional
pois daqui sairá a ins­
trumentação de trabalho
para 42 milhões de bra­
sileiros, isto é, para qua­
se a metade dos brasi­
leiros desta imensa na­
ção. Estamos prevendo
aqui o que poderia o­
correr em térmos de
prejuízo do nosso de­
senvolvimento no ano
de 1980, no ano de 1990.
Há poucos dias o govêr­
no federal, pela outorga
que nos deu o presiden­
te Médici, concedeu à
CESP a exploração da
usina de "Água Verme­
lha'', velha, acalentada
e disputada usina que
São Paulo queria ter o
privilégio de construir,
não para ter a glória
da construção, mas pa­
ra ter a continuação de
uma obra nacional. Con­
quistamos essa conces­
são porque a CESP vai
bem, porque seus dire­
tores fizeram uma gran­
de obra, porque os seus
empregados ajudaram
os seus diretores a eri­
gir essa grande obra".

Presidência da CESP
No decorrer do seu

discurso, o governador
Sodré disse que agra­
decia a "cada um dos
funcionários da CESP,
do presidente Garcez
ao mais humilde dos o­
perários" e que conti­
nuaria a ver o prof.
Lucas Nogueira Garcez
"à frente da presidência
da CESP, a conduzir es­
sa obra que é nacional,
que é de São Paulo,
que é orgulho para
os engenheiros paulis­
tas e brasileiros, pois
S. Ex." foi o grande se­
meador no Brasil, das
usinas hidrelétricas".

O governador Sodré
encerrou seu discurso,
expressando seu agra­
decimento a todos os
seus colaboradores.


